De repente

No horizonte vem surgindo o sol brilhante, lindo demonstrando um dia lindo que nasceu; 

Tão rápido como veio se foi, e a noite fria e escura chegou;

Fechei os olhos por um segundo, só por um segundo e tudo mudou; de repente:

 As correntezas faziam ondas nas lágrimas que caiam rumo ao chão.

Mergulhei na escuridão dos pesadelos de quem não sei, de repente:

Fui caindo, escorregando, afundando nas águas turvas das lágrimas,

Pensei que morreria ali, só, só perdida no mar, mas, de repente:

Eis que uma escada aparece à margem,

Uma mão me segura.

De repente um abraço, quente e aconchegante me envolve por inteiro,

 O frio já não existe, a dor já passou, as lágrimas secaram,

A solidão em união transformou-se.

Abri os olhos que fecharam por apenas um segundo, um segundo apenas, de repente:

O vendaval passou estava eu entre seus braços num abraço apertado, descobri:

A escada, a mão e o calor eram seus, e que você sempre será,

Para sempre será meu refugio e minha tábua de salvação, 

O amigo, o irmão, o amante o que eu precisar.

Para sempre ei de Te amar, como amigo, como irmão ou amante, de repente:

A sua companheira ou simplesmente as lágrimas que você derramar,

O ombro para você chorar ou sorriso amigo para te alegrar

Amar-te ei do jeito que você precisar, mas vou te amar para sempre.

